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Resumo: A China se tornou um dos principais atores nas discussões internacionais sobre as 

questões ambientais. Mesmo diante de inúmeros desafios, o país apresenta iniciativas para a 

adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas, que podem servir de exemplo para 

os tomadores de decisão. Objetivou-se, portanto, verificar o posicionamento da China como 

protagonista na atuação global para o desenvolvimento sustentável, através de um levantamento 

de políticas públicas em diferentes níveis e contextos, sobretudo em áreas rurais e urbanas. 
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China's role in the transition to a sustainable future: a survey of rural and urban 

initiatives 

 

 

Abstract: China has become one of the main players in international discussions on 

environmental issues. Even in the face of countless challenges, the country presents initiatives 

for the adaptation and mitigation of the effects of climate change, which can serve as an example 

for decision makers. The objective was, therefore, to verify the position of China as a 

protagonist in global action for sustainable development, through a survey of public policies at 

different levels and contexts, especially in rural and urban areas. 
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As mudanças climáticas causadas por ações antrópicas são irrefutáveis, irreversíveis e 

vão se agravar se não forem tomadas medidas para seu enfrentamento III . A crescente 

preocupação da comunidade internacional resultou em conceitos amplamente disseminados, 

convenções globais e agendas assinadas em conjunto para mudança do paradigma vigente.   

Diante desse cenário, o desenvolvimento sustentável se tornou o assunto das principais 

reuniões globais sobre questões socioambientais e econômicas, com enfoque para a Conferência 

das Nações Unidas Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), que resultou na Agenda 

21 e, posteriormente, no início do século XXI, na Agenda 2030, nos decorrentes 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e na assinatura do Acordo de Paris. Neste contexto, a 

China se tornou um dos principais atores nas discussões internacionais sobre as mudanças 

climáticas, assim como um dos protagonistas em planos e projetos na busca do desenvolvimento 
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sustentável. O país assume um papel ativo de cooperação e representa extrema importância no 

processo decisório internacional em relação ao temaIV.  

A China é o país com maior emissão de GEE do planeta desde 2007, ano em que 

ultrapassou os Estados Unidos, e, em 2019, era responsável por 27% das emissões globaisV. O 

Plano das Quatro Modernizações, implementado em 1978, objetivou transformar o país em uma 

potência global através de investimentos massivos nas áreas de indústria, agricultura, defesa e 

ciência e tecnologiaVI. Como consequência, a partir da década de 1980, passou por um período 

de forte industrialização, urbanização, aumento populacional, alterações no uso de solo, 

mudanças nas relações sociais e inserção no contexto econômico globalVII, alterando de forma 

significativa a forma de vida no país e consequentemente, resultando no crescimento das 

emissões de gases, poluição e exploração desenfreada dos recursos naturaisVIII. 

Por abrigar 1.4 bilhão de pessoas, um cenário de diminuição de recursos e problemas de 

poluição oriundos das mudanças climáticas apresentam um custo potencial extremamente alto 

para o país. Entretanto, mesmo diante desse desafio, a China desenvolve iniciativas para a 

adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas de forma eficiente e que podem ser 

exemplos para a tomada de decisão em diferentes níveis. Logo no início da década de 1990, a 

China foi o primeiro país em desenvolvimento a apresentar um Plano de Mudanças Climáticas, 

envolvendo centros de pesquisa e permitindo que dados sobre a poluição fossem divulgadosIX. 

O aumento da relevância da discussão sobre as mudanças climáticas se refletiu na 

declaração de guerra à poluição pelo presidente chinês, Xi Jinping, em 2014, durante a abertura 

do Congresso Nacional (NPC) X . Desde então, leis foram revisadas, e agora preveem o 

fortalecimento de agências ambientais, aumento do poder punitivo, maiores áreas de proteção 

e maior independência para grupos ambientaisXI. Além disso, as leis atuais impõem multas mais 

severas e ilimitadas para poluidores, visam a adoção de um estilo de vida de baixo carbono e 

de uma sociedade que tenha consciência dos deveres de proteção ambientalXII. 

Xi Jinping também assumiu o compromisso de tornar a China um país carbono neutro 

até 2060. Para isso, alguns conceitos estão norteando a transição chinesa em um país sustentável. 

São elesXIII a ideia de (a) Economia circular, a qual busca reduzir as entradas e o desperdício, a 

partir da reutilização e reciclagem do máximo de recursos e produtos possíveis; (b) Civilização 

ecológica, que se tornou uma prioridade para o país e inclusive foi adicionada à Constituição. 

O conceito visa, sobretudo, a harmonia entre a humanidade e a natureza, buscando um novo 

modelo de desenvolvimento, que não prioriza o crescimento econômico sobre a destruição do 

meio ambienteXIV; e (c) China Bela, que é um conceito para o alcance de um país centrado nas 

pessoas e na qualidade de vida do cidadão, buscando uma China limpa, próspera e totalmente 

desenvolvida até 2049. 

Diante desse novo norte, a China já se tornou a líder global em investimentos 

sustentáveis. Desde 2017, foram investidos 400 bilhões de dólares em tecnologias sustentáveis 

só na cidade de Pequim, somando um montante maior que o valor investido por toda a União 

Europeia. As iniciativas chinesas priorizam a adaptação às mudanças climáticas e a adoção do 

modelo de economia de baixo carbono, mantendo ainda firme o compromisso com o 

desenvolvimento econômico e redução da pobrezaXV.  

As mais recentes políticas domésticas voltadas para a promoção de um futuro 

sustentável se deram ainda em contexto de pandemia de Covid-19. Importantes políticas 

públicas foram implementadas nesse período, tais como a Lei para Prevenção e Controle de 

Poluição Ambiental por Resíduos Sólidos, de abril de 2020, que prevê regulações mais restritas 
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para controle, gestão e descarte de resíduos; o Plano Diretor para Projetos Principais de 

Proteção e Restauração do Ecossistema Chave Nacional (2021-2035), também publicado em 

abril de 2020; e em outubro de 2020, foram implementadas as Diretrizes para Promoção de 

Investimentos e Financiamentos de Mudanças ClimáticasXVI. 

Em 2020, o país alcançou a maior parte de suas metas para o desenvolvimento verde 

estabelecidas no ano de 2015. Entre as metas alcançadas estão a redução de gases de efeito 

estufa, redução da poluição dos corpos d ‘água e aumento do uso de energias não-fósseis. Das 

16 metas traçadas pelo plano, apenas 3 não foram alcançadas: redução do consumo de energia 

por unidade de PIB, novos terrenos para construção, e aumento da parcela de área florestal 

sobre a área totalXVII. Ainda que estas últimas não tenham sido alcançadas, diversos esforços 

foram realizados para atingir as metas estipuladas em 2015, como alguns exemplos listados no 

decorrer do presente artigo. 

Diante desse cenário, pode-se dizer que a China pretende liderar a transição para um 

modelo de sustentabilidade, ademais de se tornar um exemplo para que demais países no mundo 

adotem medidas governamentais para o enfrentamento dos efeitos das mudanças climáticas. O 

objetivo do presente artigo é levantar práticas adotadas na China em diferentes níveis para 

adaptação ou mitigação dos efeitos das mudanças do clima, garantia da sustentabilidade e 

preservação do meio ambiente. O levantamento apresentado foi feito a partir de pesquisa 

bibliográfica, com propósito de compilar dados e ações para um diagnóstico geral da situação 

e posicionamento da segunda maior economia do mundo frente ao maior desafio que a 

humanidade tem pela frente. 

 

 

O desafio da urbanização sustentável 

As áreas urbanas são fortemente afetadas pelos efeitos das mudanças climáticas, 

sobretudo no atual cenário mundial em que a maior parte da população (56,2%), vive em 

cidades XVIII . Diversos problemas urbanos decorrem diretamente das mudanças climáticas, 

enquanto outros podem ser intensificados com seus efeitos, alguns exemplos são aumento da 

temperatura, aumento do nível do mar e escassez de água e alimentos XIX . Além disso, a 

urbanização contribui diretamente para o aumento das emissões de GEE, das quais as cidades 

são responsáveis globalmente por 70% a 80%, embora ocupem menos de 1% da área dos 

continentesXX. 

Na China, em 2020, 61,4% da população vivia em áreas urbanas, parcela que representa 

840 milhões de pessoas. A expansão das cidades na China se iniciou na década de 1980, e 

também foi uma consequência do Plano das Quatro Modernizações e inclusão do país no 

cenário internacional. Antes desse período, o país era predominantemente rural, com menos de 

20% da população vivendo em cidades XXI . Por um lado, enquanto a urbanização e 

desenvolvimento acelerados foram capazes de retirar meio bilhão de pessoas da miséria nas 

últimas décadas, a partir de estratégias de geração de emprego, terras a baixo custo e 

infraestrutura que podem ser consideradas bem sucedidasXXII, por outro, fenômenos como 

aumento da temperatura, poluição do ar e da água e contaminação por metais pesados se 

intensificaram com a urbanização e acometem as cidades chinesasXXIII. 
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Ademais, estima-se que a população urbana chinesa ultrapassará 1 bilhão de pessoas até 

2030. Diante disso, o país está buscando melhores estratégias de coordenação dos processos de 

urbanizaçãoXXIV. 

A China tem-se mostrado um grande exemplo se tratando de iniciativas que prometem 

a solução dos problemas urbanos e incluem a gestão sustentável dos recursos e a preocupação 

com o meio ambiente. Entre as ações tomadas estão a implementação de projetos de cidades de 

baixo carbono, cidades ecológicas, cidades inteligentes, cidades florestas, entre outrasXXV. 

Existem também conceitos que estão sendo aplicados para construções sustentáveis, de baixo 

carbono, verdes, de energia limpa e que buscam eficiência energéticaXXVI. Além disso, ainda 

há iniciativas em nível de comunidade, como medidas habitacionais para residências verdes, 

distritos verdes e espaços públicos verdes, que buscam a promoção do desenvolvimento 

sustentávelXXVII.  

Em 2017, a Comissão Nacional de Desenvolvimento e Reforma, o Ministério de 

Habitação e Desenvolvimento Urbano-Rural e o Ministério de Proteção Ambiental apontavam 

algumas cidades como planos pilotos para cidades ecológicas e de baixo carbono, tendo como 

principais exemplos: Tianjin SinoSingapore Eco-city, Dongtan Eco-city em Shanghai e 

Caofeidian em Tangshan. Esses projetos foram frequentemente criticados e estudos de caso 

apontam falhas para alcançar um futuro urbano sustentável. Entretanto, os projetos são 

relativamente recentes e ainda não é possível chegar em uma conclusão concreta sobre seus 

resultados, mas é possível concluir que ações estão sendo tomadas e os exemplos podem servir 

de inspiração para demais processos de urbanizaçãoXXVIII. 

 

 

Controle da Qualidade do Ar, Carros Elétricos e Energias Renováveis 

 

A poluição do ar nos centros urbanos chineses tem sido fator de constante preocupação 

das comunidades internacionais e acarreta em problemas severos para o país para a garantia da 

saúde e sanidade pública. As doenças mais comuns relacionadas à poluição do ar são 

cardiovasculares e circulatórias e respiratórias crônicasXXIX, além disso, mortes associadas à 

poluição do ar chegam a 30 milhões de pessoas entre 2000 e 2016XXX. 

Em 2013, foi lançado o Plano de Ação para Prevenção e Controle da Poluição, uma das 

maiores e políticas públicas ambientais do país. O plano continha dez metas específicas e 

objetivos para serem cumpridos em 2017XXXI. Em termos de resultados, a qualidade de ar 

urbana apresentou melhoras significativas. Entre 2013 e 2017, a redução do nível de PM 2.5 foi 

de 33% em Pequim, e 15% em Delta do Rio das PedrasXXXII. 

Em 2018, em continuidade à política anterior, foi lançado o “Plano de Ação de Três 

Anos para Vencer a Guerra do Céu Azul”, que englobava todas as cidades da China e previa 

uma redução de 18% dos níveis de PM2.5, comparados aos dados de 2015. O plano também 

focava na redução da poluição por ozônio, e tinha metas para redução de compostos orgânicos 

voláteis e nitrogênio até 2020XXXIII. Em 2021, os dados mostram que as principais cidades 

chinesas apresentaram melhoras significativas na qualidade do arXXXIV. 

As emissões de veículos automotores são uma das principais fontes da poluição do ar 

na ChinaXXXV. Entretanto, a transição para um modelo de vida cosmopolita também veio 

acompanhada pela incorporação de novos padrões, que incluem o crescimento do número de 
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carros nas cidades. O mercado de carros na China é o maior do mundo, e contava com mais de 

25,1 milhões de automóveis comercializados em 2019XXXVI. 

Diante desse cenário, a China tem investido esforços para a promoção de modelos de 

carros movidos a energia elétrica. Uma das políticas envolve subsídios para compra de veículos 

elétricos, que são mais caros que os veículos convencionais. Além disso, uma nova 

regulamentação passou a impor que fabricantes de automóveis vendam uma porcentagem 

determinada de veículos elétricos por ano. Estima-se que, até 2030, 40% dos veículos vendidos 

no país serão elétricosXXXVII. Ademais, o transporte público em cidades como Shenzhen já são 

compostos inteiramente por automóveis movidos à energia elétrica XXXVIII. 

Para além dos carros elétricos, a China tem atuação destacada no setor de energias 

renováveis. O último Plano Quinquenal do país, que abrangeu o período de 2016 a 2020, previa 

uma meta de redução de 18% das emissões de GEEXXXIX. Além disso, o país objetiva que, até 

2030, um quinto do consumo elétrico seja oriundo de fontes não-fósseisXL. O Plano Quinquenal 

atual, de 2021 a 2025, prevê que cada província crie seu próprio plano para energia renovável 

e de diminuição de emissõesXLI. Visando estas metas, o governo passou a priorizar a promoção 

da utilização de energias renováveis, tais como eólica e solar, para a mitigação de problemas 

como poluição e riscos de instabilidade socioeconômicasXLII.  

O desenvolvimento de energias renováveis é também parte do ideal de ‘Civilização 

Ecológica’, e previa um gasto de 360 bilhões de dólares, até 2020, por parte da Administração 

Nacional de Energia da China (NEA) e da Comissão Nacional de Desenvolvimento e Reforma 

(NDRC). Estas iniciativas também foram responsáveis para que o uso do carvão diminuísse em 

favor das novas energias limpas, embora ainda seja a principal fonte de energia do paísXLIII. 

Em alguns setores de energia renovável a China já é líder global. Em 2019, das 10 

maiores empresas fornecedoras de módulos solares fotovoltaicos, 7 eram empresas chinesasXLIV. 

Nestas, são incluídas a Jinko Solar, maior fabricante e fornecedora de painéis solares do 

mundo XLV , e a Longi Solar, maior fabricante mundial de pastilhas de silício 

monocristalinoXLVI. Em relação a energia eólica, a China lidera globalmente a expansão do setor, 

ocupando, em 2020 o primeiro lugar no ranking de novas instalações e de instalações totais, 

além de ter sido responsável por 67% da capacidade de energia eólica globalXLVII. 

A liderança da China no setor de energias renováveis a coloca em posição internacional 

estratégica. O país se aliou a União Europeia em um acordo para acelerar a transição mundial 

para energia limpaXLVIII. Além disso, as iniciativas chinesas podem ser consideradas um grande 

incentivo para outros países no investimento e promoção do setor de energias renováveis. 

 

 

Economia verde: indústrias, tecnologia e corporações 

 

As indústrias são responsáveis por vários dos problemas ambientais enfrentados pela 

China como, por exemplo, a contaminação dos solos e corpos d’água devido ao descarte 

inadequado de resíduos industriais e emissões de gases de efeito estufa. 

Entre 2017 e 2018, a China fortaleceu regulamentações para evitar a violação ambiental 

por parte das indústrias, que previam punições para indústrias e indivíduos. Durante este 

período, funcionários, envolvendo gerentes, supervisores e acionistas de mais de 80 mil fábricas 

foram punidos por estarem envolvidos em violações ambientaisXLIX. As fábricas que superaram 

e se adaptaram às novas regras, o fizeram sobretudo a partir do uso de tecnologias inovadoras. 
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As ‘novas indústrias’ utilizam tecnologia para tornar a fabricação mais verde e buscam maior 

automatização para aprimorar a eficiência, para um futuro do desenvolvimento industrial mais 

sustentável. 

O Programa ‘‘Made in China 2025’’ (MID25) é uma iniciativa que prioriza as 

‘Tecnologias Verdes’, termo usado na China para qualquer tecnologia, material ou equipamento 

que seja favorável a ação climática e promova economia circular e sustentável. A busca por 

tecnologias verdes abrange diferentes níveis de lideranças na China e governos locais, regionais 

e nacional apoiam e orientam as empresas, instituições de pesquisas e investidores na busca por 

maiores avançosL.  

Em 2019, a China era líder em patentes de classe mundial de tecnologias verdes, com 

enfoque em três áreas: reciclagem, água e tratamento de resíduos. Entre 1990 e 2014, o número 

de patentes chinesas no setor aumentou em 60 vezes, enquanto o aumento de patentes em toda 

a área da OCDE foi de apenas três vezes nesse mesmo períodoLI. Um dos eixos fundamentais 

para uma economia verde e competitiva é a manufatura, setor para o qual são implementadas 

iniciativas locais para apoiar a transformação da indústria verde, como é feito pelas cidades de 

Xangai e Pequim LII . Ademais, para incentivar a indústria verde nacional, a própria 

administração pública chinesa adquire os produtos verdes fabricados domesticamente e, em 

2018, aferiu-se que a quase totalidade dos produtos adquiridos apresentaram eficiência 

energética e ecológicaLIII. 

Além disso, a infraestrutura se mostra uma preocupação latente da China. Em 2019, o 

país investiu mais em infraestrutura que os Estados Unidos e a União Europeia juntosLIV. Um 

exemplo de projeto para infraestrutura sustentável foi o ‘Projeto de Realocação de Infraestrutura 

da Indústria de Anhui Xuancheng’, o qual foi financiado pelo Banco Mundial e implementado 

em parceria com o governo chinês. A iniciativa propunha programas de transferência de 

indústrias para as regiões do centro e oeste menos desenvolvidas e incluía instalações de 

tubulações de drenagem e esgoto, instalações de tratamento de águas residuais, limpeza, 

sistemas de monitoramento ambiental, entre demais instalações de infraestrutura. 

Os resultados do projeto foram bem sucedidos, tanto em termos de infraestrutura quanto 

de sustentabilidade. Alguns resultados são: o tratamento de água residual passou a ter cobertura 

de 100%, afetando positivamente 24 mil pessoas; estabeleceu-se um monitoramento ambiental 

em tempo real, com sistema de alerta para a detecção em tempo real de incidentes de poluição, 

e forneceu lições importantes para ações de promoção da sustentabilidadeLV. 

Por fim, também existem ações de compensação ambiental, através de projetos 

environment-friendly, que são direcionados a empresas e regiões por meio de subsídios e 

transferências fiscais. Em nível empresarial, o país adota políticas para promover a 

Responsabilidade Social Corporativa (CSR), que trata, basicamente, da responsabilidade das 

empresas de proteger a sociedade que a envolve, incluindo consumidores, fornecedores, 

funcionários e comunidades no geral. A China é o país que mais possui empresas estatais, e 

elas devem seguir estritamente práticas de CSR, reguladas pelo governo chinês. As práticas de 

CSR que devem ser seguidas pelas empresas, além de questões sociais, envolvem questões 

ambientais, como a compensação ambiental, o cuidado com o meio ambiente, a busca por 

formas de produção limpas e sustentáveis, além de programas de treinamento e consciência 

ambientalLVI. 

 

 

https://seer.ufs.br/index.php/tempopresente


20 
O PAPEL DA CHINA NA TRANSIÇÃO PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL: 

LEVANTAMENTO DE INICIATIVAS RURAIS E URBANAS 

SANTOS, V. Z. C. 

SILVA, G. N. 

 

Boletim do Tempo Presente vol. 10, n. 12. Dez. 2021. p. 14-36 | https://seer.ufs.br/index.php/tempopresente 

 

 

Economia Circular e Gestão dos Resíduos Sólidos 

  

A Economia Circular é uma das principais estratégias chinesas para um futuro verde. 

Em 2020, a Comissão Nacional de Desenvolvimento e Reforma publicou um plano de 

promoção da economia circular até 2025, a partir de um sistema de reciclagem de recursos 

buscando, sobretudo, diminuir e neutralizar as emissões de carbono. O plano objetiva a redução 

de 13,5% do uso de energia do país por unidade de Produto Interno Bruto, e 16% do uso de 

água, em relação aos dados de 2020. Estão incluídos no plano projetos para o alcance das metas 

em cinco anos, que incluem tecnologias e inovações, tratamento da contaminação por plásticos, 

promoção de embalagens biodegradáveis, reciclagem de baterias, entre outras iniciativas. O 

plano prevê que o valor de produção industrial de reciclagem chegue a 5 bilhões de yuans (cerca 

de 770 bilhões de dólares)LVII. 

A China também investirá 15 trilhões de dólares no setor de economia circular, 

sobretudo através de Cleantechs, empresas desenvolvedoras de soluções de tecnologias 

limpasLVIII. Uma dessas empresas é a Cleantech Dog que, em parceria com o governo chinês, 

elaborou uma proposta de instalação de pontos de coleta de lixo reciclável com banco de dados 

que guarda a quantidade de lixo reciclado por usuário. Além da obrigação que os moradores 

têm de descartar seus lixos recicláveis nos pontos mais próximos de sua residência, a máquina 

também consegue reconhecer o usuário, que passa a participar de um ranking. Os usuários que 

mais reciclarem em determinado período, recebem uma medalha da prefeitura e descontos 

progressivos em impostos municipaisLIX. 

Localmente, a cidade de Xangai tem feito grandes esforços para promover a reciclagem 

de resíduos sólidos e, atualmente, é referência na gestão de resíduos sólidos urbanos entre as 

cidades chinesas, sendo a primeira cidade da China a possuir uma legislação para resíduos 

sólidos urbanos. A partir de 1º de julho de 2019, implementou a obrigatoriedade da triagem e 

separação dos resíduos, assim como a adaptação dos cidadãos à nova legislação. Os resultados 

são notáveis: a quantidade de resíduos recicláveis coletados passou de 2.400 toneladas/dia, em 

março de 2019, para 5.960 toneladas/dia, em outubro de 2019LX. 

Contudo, esta não foi a primeira iniciativa para reciclagem de resíduos sólidos em 

Xangai. Anteriormente, em 2019, foi iniciado o programa ‘‘Conta Verde’’, que possui um 

sistema de pontos para incentivar os cidadãos a separar o lixo doméstico em seco e úmido. Os 

pontos adquiridos podem ser trocados por mercadorias na plataforma online da Conta Verde, 

que somava, em outubro de 2019, 6,49 milhões de usuáriosLXI. O programa foi adaptado durante 

mais de uma década para os eventuais problemas que apareceram ao longo da implementação, 

e foi capaz de estabelecer uma base sólida na qual se apoia a nova regulamentação de resíduos 

sólidos urbanos, que ainda conta com o esquema da Conta Verde para complementar o seu 

papelLXII. 

 

 

Ruralidade e sustentabilidade 

 

A população residente em áreas rurais na China ainda representa uma parcela 

considerável da população: 38,5%LXIII. São 540 milhões de pessoas vivendo em perímetros 

rurais no país, e já estão sendo atingidas pelas consequências das mudanças climáticas. A 
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ameaça climática afeta áreas florestais e de produção agrícola, causando problemas ambientais 

e econômicos. 

Algumas das consequências são alagamentos, inundações e instabilidade na 

periodicidade e intensidade das chuvas, que afetam diretamente os produtores rurais. Parte dos 

agricultores chineses percebem as mudanças climáticas e são capazes de se adaptar através de 

estratégias como diversificação produtiva, ajuste de períodos de plantio e colheita e adoção de 

tecnologias de irrigação. Entretanto, muitos produtores rurais recorrem a estratégias negativas 

por falta de informação, como por exemplo, os que recorrem ao aumento do uso de fertilizantes 

e agrotóxicos, o que contribui para a poluição da água e do soloLXIV. 

As áreas rurais chinesas também enfrentam problemas de desertificação, poluição dos 

corpos d’água, desmatamento e perda da biodiversidade. Por esses motivos, são necessários 

programas e políticas públicas voltadas para ações no âmbito rural de enfrentamento aos efeitos 

das mudanças climáticas. Estas ações devem priorizar o uso eficiente dos recursos, dialogando 

diretamente com o uso do solo, agricultura e preservação ambiental, pilares importantes para o 

desenvolvimento sustentável e adaptação às mudanças do clima. 

Nesse sentido, a China já tem mostrado ações que buscam a reestruturação no uso do 

solo, adotando novas práticas de produção agrícola, como agricultura orgânica, agricultura 

ecológica, agricultura energética, dentre outras abordagens capazes de aumentar a cadeia de 

valor da produção e ao mesmo tempo solucionar os problemas relacionados à agricultura 

tradicionalLXV. Também são desenvolvidas iniciativas para proteção do meio ambiente: Em 

1989, foi publicada a Lei de Proteção Ambiental que, desde então, tem sido revisada e possui 

outras ações em seu entorno, como a Lei de Prevenção e Controle da Poluição da Água, a Lei 

de Proteção do Meio Ambiente Marinho, a Lei de Poluição e Controle da Poluição do Ar e a 

Lei de Prevenção e Controle da Poluição do SoloLXVI.  

 

 

O Solo e a Água 

 

Enquanto na área urbana a poluição do ar chama a atenção global, no meio rural a 

ameaça é a poluição do solo e da água. A produção de grãos da China aumentou em quatro 

vezes, desde 1961, sobretudo a partir da utilização de quatro vezes mais de fertilizantes e 2,5 

vezes mais de produtos químicos que a média globalLXVII. Práticas não sustentáveis levaram à 

contaminação do solo, proliferação de algas e infiltração do nitrogênio nas águas 

subterrâneasLXVIII. Atualmente, um quinto das terras agrícolas chinesas estão poluídas. Segundo 

o Relatório do Ministério de Proteção Ambiental da China, mais de 16% do solo excede os 

padrões nacionais e, em questão de terras aráveis, esta porcentagem é de 20%LXIX.  

A China abriga 20% da população mundial, enquanto possui apenas 7% da terra arável 

do planetaLXX, o que torna a insegurança alimentar, problema já enfrentado pela China, uma 

questão ainda maior caso os problemas relacionados à poluição dos solos sejam agravados.  

Além disso, o país é um dos mais afetados pela desertificação no mundo, tanto devido 

às atividades humanas indiscriminadas, quanto pela seca que tem se tornado mais frequente e 

severa. Para enfrentar esse problema, uma série de projetos foram implementados pelo governo 

chinês desde a década de 1950. Em 1997, foi implementado um projeto de 50 anos para 

prevenção da desertificação e promoção do ambiente ecológico. O projeto foi dividido em um 

estágio inicial, de 1998 a 2010, um estágio médio, de 2011 a 2030, e um estágio final, de 2031 
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a 2050. O primeiro estágio foi completo, mas ainda não se sabe a efetividade real da restauração 

ecológica pelos projetos implementados. Entretanto, a Administração Florestal Estatal da China 

realiza uma pesquisa a cada cinco anos para monitorar a desertificação, e os últimos resultados, 

referentes ao ano de 2014 a 2018, indicam que a área afetada pelo fenômeno abrange 471 

condados, em 18 províncias, os quais 99% estão no norte da China. A área desertificada ainda 

corresponde a 27,2% da área total do país, porém, se comparada à pesquisa anterior, do período 

de 2009 a 2013, teve considerável reduçãoLXXI. 

Além disso, leis foram promulgadas para limitar atividades de agricultura, criação de 

animais, exploração madeireira e outras atividades em áreas de alto risco de desertificação, 

assim como foram implementados programas para reduzir os efeitos da erosão e desertificação 

e incentivar o reflorestamento e desenvolvimento sustentável em áreas desertificadas. 

Exemplos desses programas são a Lei de Prevenção e Controle de Areia, o programa Three-

Norths Shelter Forest Construction, e o programa The Three-North Shelterbelt Programme. 

Este último, planejado para atuar de 1978 a 2050 ficou conhecido como “a grande muralha 

verde” e se tornou o maior programa de florestamento do mundo, prevendo 35 milhões de 

hectares plantados de cortinas quebra-vento, árvores posicionadas para impedir intemperismos 

e conter a erosão do soloLXXII. 

A poluição da água também é um grave problema enfrentado pela China, sobretudo nas 

áreas rurais, onde a maioria das localidades não possuem sistemas de tratamento de água, e 

cerca de dois terços da população faz uso de água contaminada. Dentre as causas principais 

estão o descarte de resíduos tóxicos humano e industrial e o uso de produtos químicos nas 

plantaçõesLXXIII. Para conter o fenômeno, o governo chinês direciona significativos esforços à 

questão hídrica nacional, desde alterações na legislação à execução de projetos de grande escala. 

Em 2020, foram investidos 770 bilhões de yuans (cerca de 118.5 bilhões de dólares) em projetos 

hídricosLXXIV. 

O Projeto de Desvio de Água Sul-Norte é um dos exemplos de políticas públicas 

implementadas pelo governo chinês objetivando aumentar a eficiência na gestão hídrica e no 

uso da água, no combate à escassez. O projeto teve início em 2013 e está sendo responsável por 

desviar água do Rio Yangtzé, do sul da China para o norte, desviando 39,4 bilhões de metros 

cúbicos de água em seis anos, e beneficiando aproximadamente 120 milhões de pessoasLXXV. 

Também foi implementada uma lei pelo governo chinês para proteção do Rio Yangtzé, 

prevendo regras mais rígidas para atividades no rio, como maior proteção em caso de projetos 

hidrelétricos, proibição de fábricas de produtos químicos a menos de 1km do rio, realocação de 

indústrias poluentes, entre outras limitações que envolveram também os principais afluentes e 

lagos do rioLXXVI. 

 

 

Produção orgânica: o futuro da alimentação sustentável 

 

A demanda por alimentos orgânicos e sustentáveis tem crescido consideravelmente na 

China. O governo chinês, em 2016, elaborou diretrizes alimentares que recomendavam a 

redução do consumo de carne em 50% e a adoção de uma dieta baseada em vegetais. A 

população chinesa se mostrou adepta ao programa, e a parcela da população que intencionava 

aumentar o consumo de frutas e verduras e reduzir o consumo de carne era consideravelmente 

alta. Ainda que o país represente 28% do consumo mundial de carne, e 50% quando se trata da 
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carne de porco, as vendas de carne de origem vegetal tiveram uma taxa de crescimento anual 

média de 15% de 2013 a 2018. Ademais, 72,7% dos chineses, alegaram estar dispostos a gastar 

mais por produtos que sejam ecológicosLXXVII. 

Além da poluição da água e do solo, a agricultura tradicional também pode ser 

responsável por doenças causadas aos agricultores, devido aos elevados índices de agrotóxicos. 

A saúde, portanto, é um dos motivos para que os agricultores busquem a transição para a 

agricultura orgânica, assim como também é o principal motivo para os consumidores de 

produtos orgânicos. Além disso, a população chinesa atribui a proteção do meio ambiente e 

políticas governamentais de incentivo como relevantes para a disseminação da práticaLXXVIII. 

Diante dessa nova preocupação, o governo chinês fornece incentivos para agricultores 

orgânicos, que vão desde ajuda de custo para infraestrutura até assistência em marketing. A 

agricultura orgânica visa práticas mais sustentáveis de produção, incluindo uso do solo e da 

água, substituindo o uso de fertilizantes químicos por fertilizantes orgânicos, e pode 

gradualmente restaurar o solo, conduzir a proteção do meio ambiente rural, melhorar a 

biodiversidade e permitir o desenvolvimento sustentávelLXXIX. 

Em 2017, a China se tornou o terceiro país em área orgânica certificada, atrás somente 

da Austrália e da Argentina. Em relação a venda orgânica, o país ocupava a quarta posição no 

mundo, atrás dos Estados Unidos, Alemanha e França. A agricultura orgânica começou no país 

por volta dos anos 1990, quando surgiu a primeira agência de certificação de agricultura 

orgânica. Inicialmente, as iniciativas existentes de agricultura orgânica partiam do governo 

chinês, e fez com que a prática crescesse rapidamente no país. Atualmente, empresas privadas 

também administram iniciativas neste sentido, e estima-se que o número de pessoas envolvidas 

na agricultura orgânica seja por volta de 2 milhões. A atuação e representatividade orgânica da 

China internacionalmente também cresceu: de 2013 a 2018, passou de 12 para 41 o número de 

países envolvidos na certificação do padrão orgânico da China; cresceu de 51 para 206 o número 

de empresas que obtiveram a certificação chinesa; e de 101 para 410 o número de 

certificadosLXXX.  

O crescimento da agricultura orgânica na China se dá em um contexto diferente do 

restante do mundo, com o advento de um setor formal, através de um modelo governamental 

de cima para baixo de padrões e regulações. O que transforma o país em um líder global de 

sistemas de comida sustentável. Visando as preocupações ambientais, somadas à segurança 

alimentar, o governo tem fornecido uma rede de suporte para fazendas de agricultura 

orgânicaLXXXI.  

O governo e as empresas estabelecem um arranjo para as ações de mercado, conselhos 

técnicos e propaganda, uma vez que são as entidades que possuem as condições necessárias 

para converter solos poluídos em solos agricultáveis, sobretudo nas regiões mais afetadas e 

poluídasLXXXII. As empresas agrícolas usam tecnologia de ponta e métodos de gestão modernos 

para desenvolver a agricultura orgânica nas áreas rurais da China. Os governos locais 

apresentam planos próprios de desenvolvimento do modelo que contemplam as especificidades 

locais e fornecem subsídios de modo a incentivar a transição dos produtores para uma 

agricultura de base orgânicaLXXXIII.  

Nas regiões mais pobres, o governo atua fornecendo subsídios para empresas e 

agricultores, para superar as desvantagens circunstanciais, enquanto as corporações trabalham 

para melhorar a eficiência de produção, a organização agrícola e orientação de mercado limitada. 

Além disso, o modelo de parceria entre governo e empresas também prevê o provimento de 
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oportunidades para associações de agricultores e ONGs no desenvolvimento de iniciativas para 

superar os obstáculosLXXXIV. 

 

 

Áreas protegidas, política florestal e agro extrativismo como aliado da conservação 

 

Diante do crescimento da população e inserção no mercado global, viu-se a devastação 

de grande parte das áreas de florestas da China.  Como supracitado, 27,2% da área total do país 

está desertificada. Entretanto, ainda que os dados chineses sejam preocupantes, o país reúne 

esforços para ações de restauração das áreas degradadas, e é uma peça importante para 

preservação florestal em nível global. 

Como exemplo, a Agência Espacial Americana (NASA), entre 2000 e 2017, identificou 

que ⅓ do planeta ficou mais verde. A China, sozinha, foi responsável por 25% desse aumento, 

sendo que 42% corresponde a áreas de florestas, enquanto 32% a áreas de lavoura. Isso se deve 

às ações governamentais da China de proteção e expansão florestal que começaram a partir dos 

anos 1990, visando a mitigação da degradação do solo, da poluição do ar e das mudanças 

climáticasLXXXV. 

Internacionalmente, em 2021, a China anunciou a criação do Fundo da Biodiversidade 

de Kunming, para apoiar a conservação da biodiversidade em países em desenvolvimento. O 

fundo é aberto a todos os países que queiram contribuir, e contará com uma contribuição inicial 

da China de 1,5 bilhões de yuans (233 milhões de dólares)LXXXVI.  

No âmbito doméstico, o país tem extensas áreas de proteção ambiental. Em setembro 

de 2019, foram estabelecidas 2750 reservas naturais, somando uma área de 1,47 milhões de 

quilômetros quadrados, e representando aproximadamente 14,86% da área de terra. Atualmente, 

são 11029 reservas naturais existentes na China, que juntas somam 18% do território terrestre 

chinês. As reservas naturais são áreas sobretudo de conservação da biodiversidade, e protegê-

las garante não somente uma barreira para animais, plantas e fazendeiros ao redor da área, como 

também permite a consolidação de uma civilização ecológicaLXXXVII.  

A China também possui dois principais programas nacionais de conservação florestal, 

que foram implementados em 1998: Programa de Conversão de Terreno em Declive e o 

Programa de Proteção das Florestas Naturais. Os dois programas são juntos o maior projeto de 

reflorestamento do mundo: foram 125 milhões de pessoas afetadas, mais de 150 milhões de ha 

reflorestados ou protegidos, e teve um orçamento de mais de 800 bilhões de yuans 

(aproximadamente 125 bilhões de dólares). 

O Programa de Proteção das Florestas Naturais visava, naturalmente, impor limites à 

extração de madeira, o que acarretou na redução da renda de famílias rurais que tinham a 

atividade como meio de sustento. Entretanto, tais famílias passaram a atuar com coleta e/ou 

extração de produtos florestais não madeireiros que, ao contrário da extração madeireira, pode 

preservar a floresta. 

Dialogando com estas noções e visando promover a economia não madeireira nas 

florestas e solucionar o problema da renda familiar das famílias que habitam essas regiões, a 

China lançou, em 2003, a Reforma Circular da Posse da Floresta Coletiva, que se tornou uma 

questão de alta prioridade pelo governo nacional. A reforma teve início em 2008, e em termos 

de pessoas e áreas afetadas, é a maior reforma agrária dos tempos modernosLXXXVIII  
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A Reforma de Posse inicialmente atribuiu às famílias das regiões os direitos de 

propriedade florestal e de uso sobre áreas florestais coletivas que foram devolvidas as 

populações tradicionais com certificados florestais.  Posteriormente, atribuiu às famílias uma 

gama de direitos adicionais, como o direito de transferência das áreas florestais e direito à 

herança e à hipoteca, bem como forneceu serviços de consultoria e treinamento de produção 

por escritórios florestais instaurados nos locais. Tornou-se possível ainda o estabelecimento de 

cooperativas para otimizar as diversas atividades da cadeia produtiva e de comercialização de 

produtosLXXXIX. Atualmente, 58% da área florestal chinesa é coletiva, enquanto as demais 

pertencem ao EstadoXC. 

A Reforma Circular de Posse, portanto, é uma referência de como limitar a extração de 

madeira, promover a economia florestal não madeireira e ao mesmo tempo fornecer às famílias 

vulneráveis que habitam áreas de floresta direitos e condições dignas. A Reforma da Posse não 

só tem influência positiva na produção de Produtos Florestais Não Madeireiros, como também 

é o fator mais associado ao aumento produtivo para as famílias. 

No Programa de Proteção das Florestas Naturais ainda foi estabelecido um sistema de 

certificação florestal, em 2014, para promover o manejo sustentável e a utilização de produtos 

florestais não madeireiros. Foi a primeira certificação deste gênero no mundo e, ao final de 

2016, 7,5 milhões de hectares quadrados de florestas na China foram certificados. Os produtos 

certificados - que incluem produtos florestais não madeireiros, como nozes, frutas, fungos, etc. 

- contam com uma ampla gama de subsídios governamentais, e ainda com a população que se 

mostra adepta e cada vez mais conscientes dos benefícios ambientais da compra de produtos 

florestais certificadosXCI.  

Em âmbito local, um exemplo é o plano implementado em duas áreas de floresta nativa 

das montanhas de Daxingling e Xiaoxinganling, que abrigam juntos uma população de mais de 

8 milhões de pessoas, dos quais 550 mil trabalham em atividades florestais. O Plano de 

Transformação Econômica e Proteção Ecológica das Montanhas de Daxingaling e 

Xiaoxinganling 2010-2020 teve o objetivo de reduzir o volume de produção de madeira serrada 

e incentivar a extração de produtos florestais não madeireiros. Incentivou-se, por exemplo, a 

colheita de nozes e bagas, produção de fungos comestíveis e ervas medicinais e a criação de 

aves. Em decorrência da política, os níveis de extração de madeira nas áreas diminuíram, 

enquanto a área de floresta aumentouXCII.  

A subsistência e renda dos trabalhadores da região é derivada da participação no manejo 

dos recursos florestais, o que acarreta na proteção das zonas de mata em que desempenham suas 

atividades. Em suma, o conjunto dos principais programas florestais chineses demonstram 

como a valorização das populações que habitam áreas de florestas e a implementação de 

políticas públicas de incentivo e apoio são fundamentais para a conservação das áreas nativas. 

 

 

Considerações finais 

  

Não era o objetivo do presente artigo exaurir as iniciativas sustentáveis implementadas 

ou em processo de implementação na China. Reconhecemos as limitações para tal, visto as 

proporções continentais do país, assim como a multidisciplinaridade que envolve as questões 

de mudanças climáticas e sustentabilidade. Não obstante, os incontáveis exemplos que são 

encontrados em diferentes regiões chinesas, em diferentes níveis governamentais e setores 
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distintos, sinalizam convergência para o ponto principal aqui defendido. Buscamos apresentar 

algumas das iniciativas que vem sendo implementadas nas últimas décadas em áreas de enfoque 

da discussão ambiental. Entretanto, é evidente que existem outras iniciativas não listadas que 

auxiliam na construção da transição chinesa para um futuro sustentável. 

Portanto, incentiva-se mais levantamentos, extensivos ou setoriais, sobre a atuação do 

país para políticas públicas que busquem tal transformação. Esse tipo de material corrobora 

para o entendimento do posicionamento estratégico da China, de suas políticas e práticas 

exitosas, assim como servem como base para futuros estudos de viabilidade de estratégias 

encontradas em diferentes contextos globais.  

Sequer foi nosso objetivo realizar análises técnicas a partir de critérios objetivos de 

exequibilidade, aplicabilidade ou resultados práticos das iniciativas apresentadas. Portanto, a 

interpretação do material apresentado se dá independentemente das divergências de análise das 

iniciativas isoladas, seu significado ou consequências práticas de sua implementação. Para os 

autores, a comprovação de que a China se posiciona como protagonista e líder na atuação global 

de transição para o futuro sustentável, se dá desde a concepção e formulação dos diversos 

exemplos de políticas públicas apresentadas. 

Diante de tais exemplos, podemos concluir que a consolidação de um modelo de país 

sustentável depende de uma forte atuação governamental, para coordenação e implementação 

de políticas capazes de alcançar diversos setores da sociedade e, por fim, garantir a transição 

para um futuro cujo desenvolvimento seja inovador, coordenado, compartilhado e verde. 

 
‘‘Se as estações de cultivo não forem interferidas, o grão será mais do que pode ser comido. 

Se as redes não poderem entrar nos tanques e lagoas, os peixes e as tartarugas serão mais do 

que podem ser consumidos. Se os machados e as serras entrarem nas florestas das colinas 

apenas nos momentos adequados, a madeira será mais do que pode ser usada’’ - Mencius (孟

軻).XCIII 
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